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   A guerra cultural no mundo ocidental é o esforço final de Satanás para destruir o
último obstáculo ao estabelecimento da Nova Ordem Mundial.

O campo de batalha é a tradicional família bíblica de pai, mãe e filhos nascidos ou
adotados por eles.
A questão é a verdade da Palavra de Deus contra as mentiras satânicas da nova
religião do wakeismo.
A principal arma de Satanás é o engano, pois se ele conseguir que a maioria das
pessoas acredite em suas mentiras, os alicerces morais sobre os quais esta
cultura foi construída desmoronarão, e “Se os alicerces forem destruídos, o que
pode fazer o justo? ” ( Salmos 11:3 )
Se os cristãos quiserem vencer esta batalha, o povo de Deus deve se levantar,
permanecer firme e defender a verdade da Palavra de Deus, pois o destino eterno
de nossos filhos está na balança.

   Em Romanos 1:18 , Paulo escreveu : “A ira de Deus se revela do céu contra
toda impiedade e injustiça dos homens que detêm a verdade pela injustiça”.

Quando a Palavra de Deus é suprimida, Satanás preenche esse vácuo com suas
mentiras, e Deus então entrega essa sociedade para:

24 – “Impureza”.
26 – “Paixões vis”.
28 – “Uma mente pervertida.”
Uma Mente Degradada, uma mente tão corrompida e tão pervertida, que
só pensa em novas formas de expressar o mal, e é aí que nossa
sociedade está hoje.

Cada faceta do governo dos EUA agora opera de acordo com uma estrutura
organizacional chamada DEI. (Diversidade, Equidade e Inclusão), que promove o
tratamento justo e a participação de todas as pessoas, especialmente aquelas
que se sentem discriminadas por causa de sua raça, estilo de vida sexual ou sexo
escolhido.

https://biblia.com/bible/nkjv/Rom%201.18-32
https://biblia.com/bible/nkjv/Ps%2011.3
https://biblia.com/bible/nkjv/Rom%201.18


Isso é “Wokeism”, uma religião que se disfarça sob o disfarce de compaixão e
justiça, mas por baixo está uma ideologia maligna que é incompatível com os
valores ocidentais e uma cosmovisão bíblica.
O objetivo desse movimento é reconstruir a cultura ocidental para abraçar os
objetivos do “Wokeism”, ou seja, completar a “Transformação Fundamental da
América”.
Sob o disfarce do politicamente correto e da justiça social, o objetivo desse
movimento, baseado no marxismo cultural, é exigir que todos abracem o pecado
da homossexualidade .

O objetivo da educação pública não é mais preparar as crianças para
serem cidadãos produtivos da sociedade, capazes de pensar por si
mesmas e raciocinar por si mesmas.
O objetivo da educação pública é doutrinar as crianças na ideologia
“acordada”, para prepará-las para viver no mundo do socialismo marxista,
onde nada possuirão além de serem felizes.

Essa perversão foi aceita em faculdades, universidades e seminários, e agora
está sendo manifestada em muitas igrejas, pois o evangelho foi redefinido para
atingir os objetivos do “Wokeísmo” em vez da salvação eterna de alguém.
Esta é a evidência do julgamento de Deus, pois quando Deus julga uma nação de
pessoas, Ele primeiro envia a eles governantes perversos e falsos pastores e
mestres e, finalmente, uma forte ilusão.

   Existem diferentes aspectos da ira de Deus:

A consequente ira de Deus – tudo o que você semear, isso também colherá.
A ira cataclísmica de Deus – inundações, incêndios, terremotos e tempestades
violentas que refletem o julgamento de Deus.
A ira escatológica de Deus – a ira que será derramada durante a Tribulação sobre
aqueles que se recusaram a receber Jesus Cristo como seu Salvador e Senhor.
A ira eterna de Deus – aquele castigo final e eterno que Deus libera sobre os
pecadores impenitentes, ou seja, a morte eterna.
Nesta passagem, Paulo está falando da ira do abandono, quando Deus
simplesmente vira as costas para uma sociedade.

“As vossas iniquidades vos separaram do vosso Deus, e os vossos pecados
esconderam de vós o seu rosto, para que não vos ouça.”

Isaías 59:2

https://biblia.com/bible/nkjv/Isa%2059.2


1.  O primeiro passo para o abandono de Deus é a imoralidade sexual –
Vs. 24 – “Deus os entregou à impureza”.

Quando uma sociedade se torna pornográfica, o caráter dessa sociedade se torna
imoral, e o que começa no coração se manifesta na maneira como nos vestimos e
nos dirigimos ao nosso corpo.
Após a revolução sexual da década de 1960, o código de vestimenta feminino
tornou-se lascivo e desfilou no cinema, na TV e agora na internet, com mais de 42
milhões de sites pornográficos.
Nos Estados Unidos, enquanto 55% dos homens casados   e 25% das mulheres
casadas afirmam assistir pornografia pelo menos uma vez por mês, estima-se que
200.000 adultos sejam viciados em pornografia.
A primeira exposição de um menino à pornografia acontece por volta dos 11 anos
de idade. Hoje, 65% dos rapazes dizem que assistem pornografia regularmente.
A receita anual da indústria da pornografia é maior do que a NFL, NBA e MLB
juntas e mais do que a ABC, CBS e NBC juntas.
47% dos americanos dizem que a pornografia é um problema em sua casa, com
56% dos divórcios envolvendo uma das partes com interesse obsessivo em
material pornográfico e fantasias.
A maior ameaça para pré-adolescentes e adolescentes hoje é o TikTok.

2. O segundo passo do abandono de Deus é a homossexualidade – Vs. 26 –
 “Deus os entregou a paixões degradantes”.

Deus deu aos homens e mulheres paixões normais para buscar um companheiro
de vida e continuar a povoar o mundo.
As paixões degradantes rebaixam o padrão dos desejos sexuais normais ao nível
do autoprazer.
26-27 – “ Porque até as suas mulheres trocaram o uso natural pelo que é
contra a natureza. Da mesma forma, os homens, deixando o uso natural da
mulher, queimaram em sua luxúria um pelo outro”.
Enquanto o movimento feminista da década de 1960 teve um impacto positivo
sobre a condição das mulheres no local de trabalho, houve um impacto negativo
igual, senão maior, no casamento e na família, à medida que o número de
casamentos diminuiu e o nível de promiscuidade aumentou.
O modelo tradicional de família foi tão destruído que mais de 40% das crianças na
América hoje nascem de mães solteiras.
Hoje, milhões de mulheres têm igualdade no local de trabalho, mas carecem do
amor e do companheirismo que só podem ser encontrados nos laços do
casamento e da família.



Da mesma forma, 60% dos rapazes, com 30 anos de idade ou menos, não são
apenas solteiros, mas também não se envolvem romanticamente, não têm amigos
e são muito solitários.
Quase metade de todos os jovens adultos são solteiros, o que responde ao
aumento do uso de mídia social, pornografia e seu interesse pela
homossexualidade.

3.  O terceiro passo do abandono de Deus é uma mente depravada – Vs. 28 –
 “Assim como eles não quiseram mais reconhecer a Deus, assim Deus os
entregou a uma mente depravada.”

Primeiro, o coração está podre, depois o corpo está infectado e, finalmente, a
mente se torna tão imoralmente corrompida que não consegue mais pensar,
raciocinar ou funcionar corretamente.
Embora a lei de Deus ainda esteja escrita em seus corações, sua consciência foi
tão cauterizada por seus pecados que não têm a capacidade intelectual de
responder à convicção do Espírito Santo.
Eles participam de pecados flagrantes, violentos e repugnantes sem restrição,
remorso ou arrependimento.

   Em Gálatas 6:7 , Paulo disse: “Não vos enganeis: Deus não se deixa
escarnecer. Tudo o que o homem semear, ele colherá em troca. Quem semeia
para agradar a sua carne, da carne colherá destruição”.

Gerações atrás, nossos avós e bisavós suprimiram a verdade sobre Deus, o
pecado e as consequências eternas da descrença em Jesus Cristo como o único
Salvador.
Eles semearam aos ventos da carne, e agora estamos colhendo o turbilhão da ira
de Deus contra nossa sociedade.

No versículo 19, Paulo disse, aquilo que pode ser conhecido sobre Deus
foi disponibilizado a todos os homens.
Em Romanos 2 , Paulo disse que Deus colocou Sua lei moral no coração
de todos os homens.
A cultura ocidental teve as Sagradas Escrituras por muitos séculos,
informando-nos da revelação completa e final de Deus na Pessoa e na
obra de Jesus Cristo.

No entanto, no final da década de 1920, as instituições de ensino superior dos
Estados Unidos começaram a suprimir a verdade revelada sobre Deus para
justificar seus pecados.

https://biblia.com/bible/nkjv/Gal%206.7
https://biblia.com/bible/nkjv/Rom%202


Primeiro, por meio da teoria da evolução, negando a Deus como o Criador
e Sustentador do universo, reduzindo assim a responsabilidade do
homem perante Ele.
Em segundo lugar, por meio da “alta crítica” das Sagradas Escrituras,
questionando a inerrância, infalibilidade e precisão da Bíblia e, portanto,
sua autoridade sobre nossas vidas.

O que começou como uma avaliação acadêmica das Escrituras transformou-se
em um sério questionamento das Escrituras, que levou a uma interpretação mais
relaxada das Escrituras.
O resultado foi uma definição relaxada de pecado. Em vez de chamar os
pecadores ao arrependimento, os pregadores se tornaram pseudopsicólogos,
encorajando seu povo a superar seus pensamentos, sentimentos e ações
negativas, elevando sua auto-estima, em vez de confessar seus pecados e se
arrepender deles.
O que o bispo Robert Sheen e Robert Schuller começaram nos anos 50 – os anos
80, Rick Warren e Bill Hybels continuaram nos anos 2.000 e esse evangelho
superficial continua a ser pregado hoje por Joel Osteen e milhares de outros.
Portanto, os pecados de nossa sociedade raramente são abordados nos púlpitos
de hoje. Na verdade, na maioria das igrejas, chamar qualquer tipo de
comportamento maligno de pecado digno de morte seria impensável.

   Mas, não houve apenas uma supressão da verdade sobre Deus, houve também
uma supressão da verdade da Palavra de Deus.

21 – “Ainda que conhecessem a Deus, não O honraram como Deus, nem lhe
deram graças, mas tornaram-se vãos nas suas especulações, e o seu
coração insensato se obscureceu.”

Acreditando que poderia viver sem ter que responder a Deus, a
humanidade se viu abandonada por Deus e sob Sua ira.

23 – “ Trocaram a glória do Deus incorruptível pela imagem em forma de
homem corruptível, e de aves, e de quadrúpedes, e de répteis.”

K. Chesterton disse: “ Quando os homens escolhem não acreditar em
Deus, eles não acreditam mais em nada, eles se tornam capazes de
acreditar em qualquer coisa”.

   Enquanto por muitos anos a igreja evangélica da América teve o maior número de
crentes e enviou o maior número de missionários, esses dias não existem mais.



Os evangélicos de hoje não apenas negam as doutrinas essenciais da fé cristã,
mas também negam a realidade do pecado e, portanto, nossa necessidade de um
Salvador.
Eles criaram outro evangelho, apoiando a agenda acordada, para: “Articular
uma maneira de ser cristão que seja uma alternativa à fé cristã tradicional
retratada na esfera pública”.

   Embora não possamos deixar de ficar indignados com o mal cultural em que
vivemos, não podemos ficar tão bravos com o mundo a ponto de descontar
naqueles que estão sendo enganados pelas mentiras de Satanás.

Nossa missão como cristãos e, portanto, a missão da Igreja é ser o coração, a
voz e as mãos de Jesus neste mundo depravado.
Sabendo o que está por vir, precisamos ter certeza de que nosso coração está
bem com Deus e em paz com os outros, tanto quanto possível.
Como pais e avós, devemos parar de ceder à escuridão, mas fazer o que
pudermos para iluminar a luz de Cristo neste mundo escuro e moribundo.
No entanto, “A luz que brilha mais longe brilha mais forte em
casa!” Missionário CT Studd


